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MEMÓRIA:
Fundada em 16 de maio de 1987, a Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos tinha como alvo central o fortalecimento da luta em defesa dos direitos dos surdos brasileiros, até então garantidos por apoio de profissionais ouvintes que falavam em nome destes. O principal alvo desta luta focalizou o reconhecimento em território nacional da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), o que persiste até os dias atuais apesar da ampliação na aceitação da mesma pela comunidade ouvinte.

A comunidade surda brasileira passou a ter nesta Federação a força necessária para lutar em prol de uma melhor educação, bem como para a ampliação das oportunidades de inserção no espaço social para o qual lutava desde a fundação da primeira Instituição Educacional no Brasil, o INES (Instituto Nacional de Educação de Surdos).

Inúmeros foram os eventos da qual participou representando o surdo em sua totalidade e fazendo valer seu desejo de melhoria de atendimento em todos os níveis.

Neste nove anos pode-se perceber um progressivo esclarecimento da comunidade em geral sobre as questões relativas à surdez e suas conseqüências na vida das pessoas ( Tanto surdas quanto de seus familiares ).

A FENEIS tem se preocupado em organizar-se de forma a responder tais questões em todas as faces em que elas se apresentam, abrindo espaço para participação dos próprios surdos, bem como para a manifestação ativa destes em concepções filosóficas e em experiências significativas.

Relatório Anual/ 1996 dedica-se aos propósitos de expressar todas as atividades desenvolvidas nos campos da manutenção cultural, reconhecimento e oficialização da Língua Brasileira de Sinais, ampliação das oportunidades laborativas e incentivo às questões educacionais voltadas para as pessoas surdas brasileiras, metas coerentes não só com os verdadeiros objetivos da própria FENEIS, mas ainda direcionados pela Federação Mundial dos Surdos da qual é filiada.

METAS TRABALHADAS EM 1996
Foram idealizadas para o ano de 1996 uma série de metas consideradas pela FENEIS como um encadeamento de conquistas a serem alcançadas, para a qual dirigiu suas forças.

1.  Reconhecimento e oficialização da Língua Brasileira de Sinais em todo o território nacional;

2.  Ampla divulgação da cultura da comunidade surda brasileira;

3.  Orientação às famílias que possuem filhos surdos no sentido de que passem a se orgulhar dos filhos que têm.

4.  Apoio à política de educação especial no que tange ao emprego de metodologia, técnicas e estratégias  no atendimento ao aluno surdo;

5.  Implantação de cursos de formação de profissionais intérpretes e oficialização da carreira profissional deste;

6.  Preparação de instrutores surdos para que estes possam ocupar espaços coerentes com suas habilidades e potencialidades;

7.  Treinamento maciço de instrutores surdos para a ampliação dos cursos de Língua Brasileira de Sinais.

8.  Implantação do setor de Programas Sociais;

9.  Criação de Escritórios Regionais

10.  Implantação de Coordenadoria de Intérpretes de Língua de Sinais;

11-  Centralização do ensino de Línguas de Sinais apenas sob responsabilidade de instrutores surdos;

12.  Ampliação de informações e publicações;

13.  Promoção de amplo debate sobre a proposta de bilinguismo junto às instituições educacionais;

14.  Defesa da escola para surdos tendo como filosofia central o convívio sócio-linguístico;

15.  Garantia de profissionais intérpretes onde estes se fizerem necessários;

16.  Ampliação do intercâmbio junto a todas as instituições da área da surdez para trocas de experiências;

17. Preparação de pesquisa da Língua de Sinais para ensino de ouvintes/ nível 1 através de livro e fita;

TRABALHO REALIZADO:

A FENEIS focalizou e desenvolveu uma série de atividades com as quais se comprometeu dentro de seus objetivos, a saber:

A nível de DIRETORIA, atuou basicamente com a divulgação de informações relacionadas à problemática da surdez, tema central de toda a demanda encaminhada através de solicitações nacionais. A DIRETORIA da FENEIS participou maciçamente de eventos na área como congressos, seminários, debates, reuniões, encontros, palestras e visitas. Participou, ainda, de tarefas de intercâmbio de informações dentro e fora do território nacional, orientações diversas a pais, entidades, instituições educacionais, aumentando, com isso, a abrangência de informações cada vez mais necessária.

Administrativamente, sua tarefa centralizou no gerenciamento de pessoal através de contratos de prestação de serviços, controle financeiro de despesas gerais, contando para tal com o apoio do setor de recursos humanos, assistência social, assessoria jurídica, num trabalho que cobra uma atuação conjunta entre vários segmentos da Federação.

O setor de Programas Sociais, fundado em Janeiro/96 teve como objetivo a abertura de maior espaço para o desenvolvimento dos surdos e de sua comunicação, com vista à aceleração do processo de sua integração social. Este surgiu a partir de uma crescente demanda de pessoas interessadas na problemática da surdez, bem como de uma estrutura mais organizada para oferecer este tipo de apoio. Desempenhou tarefas desde o preparo do calendário anual de atividades até a divulgação de notícias relacionadas ao tema, elaboração do jornal da FENEIS, busca de patrocínio para o referido jornal, remessa de jornais e informativos, controle de materiais da biblioteca, contatos com empresas e outras instituições, palestras junto a várias entidades, pesquisa, o que só foi possível através de um programa integrado com outros setores da própria FENEIS.

Com relação ao ensino de LIBRAS, a FENEIS percebeu um aumento do número de interessados pela aprendizagem da Língua de Sinais, o que retrata um conhecimento maior da necessidade de comunicação das pessoas ouvintes com os surdos. Durante todo o ano a Federação foi procurada por empresas conveniadas, entidades diversas e instituições educacionais para o desenvolvimento de cursos de língua de sinais. Convites foram encaminhados de várias partes do país, demonstrando assim uma enorme necessidade de aumento do número de instrutores preparados para esta tarefa. Dentre os interessados pode-se notar a crescente demanda das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, preocupadas com o ensino dos seus alunos surdos. Foram desenvolvidos tanto cursos como oficinas de LIBRAS em municípios de diversos Estados brasileiros, quando pais e profissionais puderam ter acesso a esta modalidade de comunicação gestual. Acrescido a este fato vale a pena registrar ainda o reconhecimento que os instrutores surdos têm obtido diante do trabalho que vêem realizando com tanto compromisso profissional, coroando com sucesso o investimento em prol da idéia básica de valorização da pessoa surda no trabalho.

Do ponto de vista jurídico a FENEIS realizou um trabalho de assessoria jurídica junto a empresas conveniadas, no sentido de orientar sobre contratos para a prestação de serviços, tarefa esta que é realizada por profissional da área que desenvolve tarefas ligadas ao apoio legal necessário à celebração de contratos, bem como fornece orientações imprescindíveis ao processo de inserção do surdo no mercado de trabalho. Também, quando necessário este profissional tem orientado surdos que apresentam problemas no âmbito da justiça.

Na área da assistência social, a FENEIS procurou desempenhar tarefas de aconselhamento e intervenções nas áreas sociais, de família e profissionais, recebendo apoio direto do setor de recursos humanos e da área administrativa. Neste ano de 1996, a assistência social atuou muito na resolução de problemas diversos, principalmente aqueles relacionados ao bem estar e à saúde dos surdos.

Com relação ao trabalho dos intérpretes, estes mais uma vez foram solicitados nas mais diversas situações onde os surdos se fizeram presentes. Atuaram em palestras, debates, reuniões, contatos dentro e fora da FENEIS, junto à justiça, na área jurídica, em acompanhamento médico, nas orientações de trabalho, em entrevistas, nas escolas e junto aos familiares. Esta tarefa foi uma das mais requisitadas, mostra de que tal profissional está sendo reconhecido socialmente como fator fundamental para a comunicação efetiva entre surdos e ouvintes.

Do ponto de vista psicológico, profissionais habilitados em psicologia atenderam surdos e/ou familiares prestando esclarecimentos e orientações, além de realizarem as tarefas de recrutamento, seleção e encaminhamento dos surdos ao mercado de trabalho junto às empresas conveniadas. Realizaram, ainda tarefas de treinamento e acompanhamento dos profissionais surdos inseridos nas empresas, avaliação de desempenho destes e representaram a FENEIS em reuniões para celebração de contratos para prestação de serviços.

No campo da ampliação do conhecimento, a FENEIS contou com amplo material preparado com o intuito de ser utilizado na divulgação de informações sobre a problemática da surdez e suas conseqüências. Foram confeccionados kits de cartilhas, livros, camisetas, adesivos, agendas, além do processamento de assinaturas de seu jornal.

Com relação ao intercâmbio com as empresas conveniadas, a FENEIS atuou de forma a prestar esclarecimentos necessários ao bom andamento de sua proposta de acompanhamento dos surdos inseridos no mercado de trabalho, dispondo, para tal, da atuação do setor de recursos humanos, intérpretes e na área administrativa . Sua meta nesta ordem é ampliar esta inserção sócio-laborativa dos surdos, bem como garantir a qualidade dos serviços prestados.

A FENEIS ampliou, ainda, sua atuação com a negociação para abertura de Escritório Regional a ser implantado em São Paulo, a partir do primeiro tremestre de 1997 e cujo objetivo será o de desenvolver atividades orientadas para a pessoa surda daquele Estado.

EQUIPE DE TRABALHO:

Empresas conveniadas:

FUNLAR - Fundação Municipal Lar-Escola Francisco de Paula/RIO DE JANEIRO

FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz/RIO DE JANEIRO e Centro de Pesquisas Renê Rachou/ MINAS GERAIS

PIZZA HUT/RIO DE JANEIRO

DATAPREV - Empresa de Processamento de Dados da Previdência Social/RIO DE JANEIRO e MINAS GERAIS

FUNDAÇÃO RIO ZÔO - Fundação Jardim Zoológico da Cidade do Rio de Janeiro

BEPREM - Beneficência  da Prefeitura Municipal de Belo Horizonte/MINAS GERAIS

IMA - Instituto Mineiro de Agropecuária/MINAS GERAIS

INES - Instituto Nacional de Educação de Surdos/RIO DE JANEIRO

ENINCO - Engenharia Industria e Comércio LTDA

                                                                                             TOTAL 425 funcionários

Funcionários internos:

Rio de Janeiro- Minas Gerais

Autônomos- 

Estagiários-  

                                                                                             TOTAL: 30 funcionários

TOTAL GERAL: 455 FUNCIONÁRIOS

Entidades filiadas:

Ao todo 82 em todo o Brasil

Diretoria:

Onde membros voluntários atuam na Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho de Representantes

Outros Apoios:

CORDE- Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência/Brasília-DF.

CAADE- Coordenadoria de Apoio e Assistência à Pessoa Portadora de Deficiência/BH-Minas Gerais

FENAPAS- Federação Nacional das Associações de Pais e Amigos de Surdos.

PROJETOS DE LEIS:

Projeto de Lei do Senado Nº 131, de 1996

Uma das conquistas da FENEIS em 1996 foi o Projeto de Lei que versa sobre a Língua Brasileira de Sinais, no sentido de reconhecê-la oficialmente em todo o território nacional, assegurando aos surdos o atendimento dentro desta perspectiva e garantindo a eles a utilização da mesma no processo ensino-aprendizagem.

Tal projeto passou pela análise de vários segmentos da sociedade, desde a Câmara Técnica promovida pela Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, Comissão de Educação, Ministério de Educação, APAEs, Entidades Filiadas e Instituições diversas, alcançando um nível de divulgação considerável, obtendo respaldo unânime de todas elas.

Foram expedidos pela FENEIS circulares para todo o país solicitando apoio ao referido Projeto de n.º 131/96, através de abaixo-assinado e cujo resultado ficou da seguinte forma determinado:

	Paraná
	   4839

	São Paulo
	   2520

	Alagoas
	   1545

	Sergipe
	   1541

	Minas Gerais
	   1286

	Santa Catarina
	     915

	R.G.do Sul
	     826

	Rio de Janeiro
	     763

	Distrito Federal
	     671

	Paraíba
	     329

	R.G.do Norte
	     252

	Goiás
	     160

	Amazonas
	     144

	Pará
	       81

	Espirito Santo
	       52

	TOTAL
	15.924


Os demais Estados não tiveram qualquer participação no que se refere ao apoio solicitado pela FENEIS ao projeto, talvez pelo fato do distanciamento geográfico e da falta de representação da Federação nestes, o que interfere diretamente na divulgação de informações e na coleta de dados sobre esta matéria.

Este resultado foi encaminhado ao Senado Federal através da FENEIS e da FENAPAS, Entidades que encabeçaram a luta pela realização da proposta.

Projeto de Lei do Senado N.º 236, de 1996.
Este projeto dispõe sobre o uso de legenda na programação televisiva brasileira e teve sua origem na FENAPAS, preocupada com o direito da comunidade surda em acompanhar as mensagens veiculadas pela televisão.

Foi encaminhado à CORDE, à Comissão de Educação do Senado Federal, ao Ministério de Educação e das Comunicações, obtendo parecer favorável de todos estes, considerando que a comunidade surda brasileira tem o direito de acompanhar e compreender as informações deste meio de comunicação de massas.

Em 1997, este projeto será encaminhado pela FENEIS às Entidades interessadas pela matéria, no sentido de proceder a um abaixo-assinado de apoio à conseqüente aprovação do mesmo.

As APADAs e a FENAPAS terão o apoio total da FENEIS no que tange à coleta de assinaturas para esta aprovação social e, consequentemente, à aprovação pelo Senado Federal.

BALANÇO ANUAL

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Resultados

A responsabilidade de administrar uma Instituição tão abrangente quanto a FENEIS tem gerado uma conseqüência fundamental na aprendizagem sobre o REAL PODER DA PESSOA SURDA, visto que, no passado, os surdos sequer eram reconhecidos como pessoas portadoras de direito, o que resultava em perda de referenciais de valor e ética, motivação e sentido de vida. O quadro que temos atualmente é de um grupo, uma minoria que se identifica como tal e, que por este fato, conseguiu conquistar um espaço reconhecido como próprio. Tal conquista acorreu fundamentalmente após anos de trabalho desta que representa o surdo em sua totalidade, sujeito de desejos, interesses, habilidades e necessidades diferenciados. A FENEIS conseguiu, em sua caminhada, obter um reconhecimento digno de divulgação internacional.

Mas onde encontrar os verdadeiros resultados deste último ano de trabalho da FENEIS? Como ter provas de que sua atuação foi facilitadora e aberta? Quais os sinais que confirmam conquistas? Para responder a estas questões há que esclarecer que sem uma equipe realmente integrada nada teria sido concretizado, uma vez que INTEGRAÇÃO pode ser o mesmo que SOMA.

Em suas atividades de 1996, a FENEIS destacou-se na inovação em divulgar o que fazia no âmbito educacional, quer nas áreas de inserção dos surdos no mercado de trabalho competitivo até a realização de significativas tarefas.

Na área da psicologia iniciou uma proposta de atendimento mais personalizado já aguardado pelos surdos e que veio corresponder às expectativas dos técnicos envolvidos com esta tarefa inovadora, em se tratando de uma Entidade que pretende atuar humanisticamente. Cerca de 1.200 surdos foram atendidos nesta área. 50 famílias também receberam atendimento e foram cadastradas 60 outros. Além disto, o acompanhamento às empresas foi intensificado de modo a fornecer a devida orientação, o que contou com o amplo apoio da DATAPREV/RIO DE JANEIRO. Também foram desenvolvidos por este setor projetos de Escola de Informática para surdos, Centro para Democratização da Informática, apresentação de propostas de convênios junto a novas Empresas, seleção de candidatos, acompanhamento psicológico, treinamentos, atendimento terapêutico, reuniões diversas e participação nos novos contratos.

Na área social, o acompanhamento deu-se também de forma intensa através de atendimento aos familiares de surdos, atendimento aos próprios surdos, reuniões com trabalhadores ouvintes de firmas onde surdos estão inseridos, participação em eventos e palestras, acompanhamento hospitalar e de casos relacionados ao INSS, além de contatos para divulgação sobre os serviços oferecidos pela FENEIS.

Com relação à atuação dos intérpretes, o Escritório Regional de Minas Gerais implantou em novembro/96, em convênio com a Secretaria de Estado do Trabalho, Assistência Social, da Criança e do Adolescente ( SETASCAD ) e com a Coordenadoria de Apoio e Assistência à 

Pessoa Portadora de Deficiência ( CAADE ), o Curso de Capacitação de Intérpretes de Língua de Sinais. Estes, ao todo vinte, serão inseridos no mercado de trabalho após o referido curso que conta com carga horária teórico-prática e cujo objetivo é habilitar profissionais para atuarem nas várias áreas da interpretação.

No campo do ensino da Língua de Sinais, a FENEIS ampliou seu trabalho de forma surpreendente, atingindo não só a sede no Rio de Janeiro, mas ainda suas Seções de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, além das oficinas e dos cursos ministrados nas cidades do interior. A demanda vem crescendo consideravelmente. Dai a necessidade de habilitação de instrutores surdos para desempenharem a tarefa dentro e fora da FENEIS. Neste sentido, a Seção de Minas Gerais implantou programa na área de formação de profissionais surdos. Também em convênio com a SETASCAD e com a CAADE foi iniciado Curso de Capacitação de Instrutores de Língua de Sinais, no final de 1996, beneficiando dezoito alunos surdos interessados pelo magistério da Língua de Sinais.

O contato com as filiadas, bem como com Instituições que atuam neste campo atingiu proporções enormes dada a divulgação realizada de forma intensa. Entidades de e para Portadores de Deficiência hoje conhecem a FENEIS graças à luta pela cidadania plena dos surdos, oficialização e reconhecimento da Língua de Sinais e regulamentação da profissão do intérprete, metas centrais para 1997.

NOVAS METAS PARA 1997:
1.  Ampliar a divulgação das atividades desenvolvidas de forma a alcançar maior abrangência em todo o país;

2.  Incrementar a atuação do Setor de Programas Sociais;

3.  Garantir a realização de cursos de Língua de Sinais onde estes ainda não acontecem;

4.  Promover cursos de habilitação de intérpretes de Língua de Sinais;

5.  Garantir a presença dos profissionais intérpretes em espaços públicos e privados onde se fizerem necessários;

6.  Aumentar a participação em eventos nacionais e internacionais na área da surdez;

7.  Garantir orientação e assessoria às empresas contatadas para celebração de parcerias de trabalho;

8.  Continuar a atuando em situações sociais para o bem estar e a melhoria da qualidade de vida das pessoas surdas;

9.  Aumentar as oportunidades de inserção de mão de obra surda no mercado de trabalho competitivo;

10.  Promover a confecção e venda de materiais informativos e brindes;

11.  Investir na implantação de novos Escritórios Regionais para descentralização dos serviços prestados;

12.  Apoiar projetos e leis que versam sobre a educação e a integração dos surdos;

13.  Colaborar com a política de educação especial no sentido de fornecer elementos que favoreçam a implantação da abordagem bilingüe pelas escolas de surdos;

14. Implantar Curso de Informática para surdos;

15. Fortalecer propostas de desenvolvimento dos surdos brasileiros;

16. Incrementar a implantação de Escritórios Regionais nos Estados.
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Às Instituições Filiadas por acreditarem ser possível um trabalho integrado....

Aos funcionários que atuam para e com a comunidade surda..

Às empresas conveniadas por investirem na mão de obra cansada de esperar por uma oportunidade.

À comunidade surda brasileira que apoia, desafia e espera resultados...

Aos órgãos governamentais e não governamentais que de alguma forma integram-se à luta dos surdos...

Às famílias que aprendem a sentir orgulhos de seus filhos surdos...

Enfim, aos que crêem em possibilidades...

ENDEREÇOS:
SEDE: RIO DE JANEIRO/RJ

Rua Major Ávila, 379 - Tijuca

Rio de Janeiro/RJ

CEP: 20.511-140

Tel. ( 021 ) 234.77.86

Fax/TDD ( 021 ) 569.28.01

ESCRITÓRIO REGIONAL: MINAS GERAIS

Rua Albita, 144 - Cruzeiro

Belo Horizonte/MG

CEP: 30.310-160

Tel./Fax ( 031 ) 225.00.88

ESCRITÓRIO REGIONAL: RIO GRANDE DO SUL

Av. Dr. João S. A Carvalho, 600 - Jardim Ipiranga

Porto Alegre/RS

CEP: 91.360-260

Tel. ( 051 ) 341.99.20

ESCRITÓRIO REGIONAL: SÃO PAULO

Av. Cásper Líbero, 58- 17º andar- sala 1702 - Centro

São Paulo/SP

CEP: 01.033-000

Tel./Fax (011) 228.64.90

